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Resumo: É indispensável que o enfermeiro estabeleça um método para guiar a 

realização da consulta de enfermagem, pois se trata de uma ferramenta importante que o 

permite relacionar-se diretamente com a clientela. A consulta de enfermagem, ao ser 

desenvolvida por meio do processo de enfermagem, proporciona a esse profissional 

maior visibilidade de seu paciente, além de individualizar o cuidado prestado. Assim, 

este trabalho teve como objetivo realizar a validação clínica de um instrumento para a 

sistematização da assistência de enfermagem ao lactente em consultas de puericultura. 

Fizeram parte do estudo os enfermeiros das equipes da Estratégia Saúde da Família de 

Redenção-CE, os quais utilizaram por um período de quatro meses o instrumento de 

Sistematização da Assistência de Enfermagem para lactentes em consultas de 

Puericultura, após esse período responderam um questionário de avaliação do 

instrumento de Sistematização da Assistência de Enfermagem para lactentes em 

consultas de Puericultura e julgaram que o instrumento de Sistematização da 

Assistência de Enfermagem para lactentes em consultas de Puericultura é muito prático 

e preferido por eles por proporcionar uma listagem dos dados que, de certa forma, guia 

a consulta de puericultura, orientando ao enfermeiro (a) as prioridades na avaliação, e 

direcionando a necessidade real dos pacientes. Assim, o estudo possibilita melhoria da 

assistência de enfermagem ao lactente, melhora nos registros, linguagem padronizada e 

possivelmente favorecerá o melhor desenvolvimento das consultas de enfermagem no 

sentido de elevar a qualidade no atendimento ao lactente. 
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INTRODUÇÃO 

                   O enfermeiro, como parte integrante da equipe de saúde, é um profissional 

fundamental nas ações de prevenção, promoção e recuperação da saúde, sendo um dos 

responsáveis pela criação do vínculo entre mães de lactentes e os serviços. Dessa forma, 

é imprescindível que ela se integre às questões assistenciais com competência e 
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capacidade, realizando um atendimento mais eficaz, integral e resolutivo (MARQUES e 

NÓBREGA, 2009). 

Acredita-se que a investigação de diagnósticos de enfermagem e 

características definidoras em populações específicas, como a constituída por lactentes 

(crianças com idades entre zero e 12 meses), pode contribuir com a construção de 

saberes específicos dentro da avaliação clínica destes indivíduos. Além disso, o 

estabelecimento das intervenções de enfermagem pode contribuir para a qualidade de 

vida desta população.  

Além da identificação dos diagnósticos de enfermagem, é indispensável que 

o enfermeiro estabeleça um método para guiar a realização da consulta de enfermagem, 

pois se trata de uma ferramenta importante que lhe permite relacionar-se diretamente 

com a clientela. A consulta de enfermagem, ao ser desenvolvida com a utilização de 

uma teoria e aplicada por meio do processo de enfermagem, proporciona a esse 

profissional maior visibilidade de seu paciente, além de individualizar o cuidado 

prestado, uma vez que ele atende inúmeros pacientes com diferentes patologias e nas 

diferentes fases do desenvolvimento, desde o neonato até o idoso (MARQUES e 

NÓBREGA, 2009).O presente estudo teve como objetivo realizar a validação clínica de 

um instrumento para a sistematização da assistência de enfermagem ao lactente em 

consultas de puericultura. 

 

METODOLOGIA 

Tratou-se de um estudo do tipo metodológico, que consiste na investigação 

dos métodos de obtenção, organização e análise dos dados, discorrendo sobre a 

elaboração, validação e avaliação dos instrumentos e técnicas de pesquisa, tendo como 

objetivo a validação de um instrumento que seja confiável, preciso e utilizável, para que 

possa ser aplicado por outros pesquisadores (POLIT e BECK, 2011). 

O estudo foi desenvolvido no município de Redenção, Ceará, em  Unidades 

de Atenção Primária à Saúde, localizadas nas zonas urbana e rural do município. Os 

enfermeiros utilizaram em suas consultas de puericultura para sistematizar as 

informações coletadas, o instrumento de Sistematização da Assistência de Enfermagem 

para lactentes (SAE-lactentes), construído neste estudo por um período de quatro meses 



 

e após esse período preencheram um questionário de avaliação deste instrumento com 

escala de 1 a 5 a fim de valida-lo. 

O projeto de pesquisa foi encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira - UNILAB, 

procurando atender aos aspectos contidos na resolução 466/12 sobre pesquisa com seres 

humanos do Conselho Nacional de Saúde/Ministério da Saúde (BRASIL, 2012), 

recebendo parecer favorável à sua execução sob número de protocolo 1.363.872.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Participaram do estudo de forma efetiva 06 enfermeiros das equipes da 

Estratégia Saúde da Família do município de Redenção, Ceará, que realizam consultas 

de puericultura às crianças com idades entre zero a 12 meses de idade (lactentes). Total 

equivalente a 54,5 % do total de enfermeiros que atuam nas equipes de Estratégia de 

Saúde da Família do município de redenção. Durante a coleta dos dados com os 

enfermeiros observou-se as suas dificuldades relacionadas a compreensão dos 

diagnósticos de enfermagem contidos no instrumento, informações estas que são 

fundamentais para o enfermeiro, todavia afirmavam que o instrumento era de fácil 

compreensão. Na segunda parte do estudo, foi encaminhado questionário de avaliação 

do instrumento de sistematização da Assistência de Enfermagem para Lactentes em 

consultas de Puericultura. Houve diálogo sobre a forma de apresentação dos itens do 

questionário de avaliação. As enfermeiras consideraram que o instrumento é muito 

prático e preferido por elas por proporcionar uma listagem dos dados que, de certa 

forma, guia a consulta de puericultura, orientando ao enfermeiro (a) as prioridades na 

avaliação, e direcionando a necessidade real dos pacientes. O instrumento construído 

contém sete diagnósticos de enfermagem, resultados esperados e intervenções de 

enfermagem para cada diagnóstico. Os diagnósticos de enfermagem foram identificados 

em estudo anterior ( LEAL e ROUBERTE, 2016). 

O questionário de avaliação construído é composto de quinze afirmações 

referentes ao conteúdo do instrumento de sistematização da assistência de enfermagem 

para lactentes em consultas de puericultura nas quais permite o enfermeiro avaliar em 

uma escala de 1 a 5 o que consideram que melhor representa a sua opinião.  



 

A validação de um instrumento, para ser utilizado na prática, dá subsídios 

ao enfermeiro para atuar de forma sistematizada e enfocando as reais necessidades do 

público estudado.   Por meio dos diagnósticos identificados são traçados os resultados 

esperados e as intervenções de enfermagem.  

Tabela 1: Percentual de Respostas obtidas através de cálculos dos dados coletados no 

estudo. 

RESPOSTAS 

DOS 

ENFERMEIROS 

CONCORDO CONCORDO TOTALMENTE NÃO CONCORDO 

NEM DISCORDO 

N° de respostas 42 47 1 

Percentual 46,6% 52,2% 1,2% 

 

Gráfico 1: Percentual de Respostas obtidas através de cálculos dos dados coletados no 

estudo. 

 

CONCLUSÕES 

A partir do exposto é perceptível a necessidade do enfermeiro traçar 

estratégias de modo a atender a clientela especifica em todas suas dimensões. A 

construção de um instrumento pode estar sendo uma ferramenta que venha a qualificar a 

assistência prestada. Com a utilização de outro recurso para implementação da SAE 

(sistematização da assistência de enfermagem), pode haver um caminho que traga uma 

melhoria de mão dupla, tanto para os enfermeiros por aprimorar seus conhecimentos, 

quanto para o cliente por ter a oportunidade de ser atendido de forma holística. 

Todavia, nota-se a necessidade de incluir uma capacitação para os 

enfermeiros sobre a temática “Diagnósticos de enfermagem” para que possam dar 

Concordo

concordo totalmente

não concordo nem discordo



 

seguimento às consultas de puericultura de forma mais eficiente e garantindo a 

observação e prestação do cuidado de forma integral na assistência de enfermagem ao 

Lactente a fim de identificar rapidamente alterações clínicas importantes, para resolução 

rápida e eficaz.  Assim, o estudo possibilita melhoria da assistência de enfermagem ao 

lactente, melhora nos registros, linguagem padronizada e possivelmente favorecerá o 

melhor desenvolvimento das consultas de enfermagem no sentido de elevar a qualidade 

no atendimento ao lactente. 
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